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Resumo: O armazenamento de medicamentos é um processo logístico, que envolve condições específicas e 

adequadas. Entretanto, os cuidados com o recebimento e distribuição dos fármacos devem ser instituídos tanto em 

estabelecimentos de saúde como nas casas dos pacientes. Quando estes processos são realizados de maneira 

correta, assegura-se a qualidade destes produtos, garantindo assim a sua segurança e a certeza da sua ação 

farmacológica esperada. O objetivo desse trabalho foi realizar uma análise sobre os conhecimentos dos clientes da 

drogaria Drugstore localizada na cidade de Funilândia-MG, a respeito do armazenamento de medicamentos em 

domicílio. Os dados alcançados demonstraram que a população da cidade estudada ainda é carente de informações 

sobre os perigos do armazenamento inadequado de medicamentos. Eles também não compreendem sobre os 

malefícios que esta prática pode causar à saúde. Assim, o estudo indica a necessidade da construção de estratégias 

que propiciem a redução do consumo excessivo de medicamentos através da venda fracionada e orientações por 

parte de profissionais capacitados. Também ficou claro, a importância de políticas direcionadas para o correto 

armazenamento domiciliar de fármacos.  

Palavras-chave: armazenamento; domicilio; medicamentos; farmácia. 

Abstract: Medicines storage is a logistical process, which involves specific and adequate conditions. However, 

care with the receipt and distribution of drugs must be instituted both in health facilities and in patients' homes. 

When these processes are carried out correctly, the quality of these products is assured, thus guaranteeing their 

safety and the certainty of their expected pharmacological action. The objective of this work was to carry out an 

analysis on the knowledge of the customers of the Drugstore located in the city of Funilândia-MG, regarding the 

storage of medicines at home. The data obtained showed that the population of the city studied is still lacking in 

information about the dangers of improper storage of medicines. They also do not understand the harm that this 

practice can cause to health. Thus, the study indicates the need to build strategies that promote the reduction of 

excessive consumption of medicines through fractional sales and guidance from trained professionals. It is also 

clear, the importance of policies aimed at correct home storage and drug. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os medicamentos são utilizados com o propósito de prevenir, detectar e amenizar 

sintomas além de tratar determinadas enfermidades. Esses são elaborados a partir de um rígido 

controle em todos os seus processos e cumprimento das especificações propostas pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, assegurando assim a qualidade desse produto 

(BERNARDES, 2020).  
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Em relação ao consumo de medicamentos, o Brasil destaca-se entre os países que mais 

os consomem no mundo, isso decorre principalmente pela facilidade em adquiri-los, 

diferentemente de outros países que possuem um rígido controle da comercialização desses 

produtos. Em decorrência desse grande consumo de fármacos a população tende a gerar uma 

maior quantidade de resíduos. A esse fator, soma-se a falta de informações adequadas acerca 

do seu descarte correto, sendo na maioria das vezes, esse ato realizado em lixo domiciliar 

(INTERFARMA, 2016). 

Os medicamentos possuem um papel altamente relevante e estão envolvidos na 

maioria dos tratamentos terapêuticos, podendo ser utilizados como forma de tratamento e 

prevenção de enfermidades. No entanto, é notório o aumento da automedicação. Tal prática 

geralmente ocorre devido a facilidade em comprá-los, aliados ao seu preço acessível. Associado 

a esse contexto, constata-se ainda a negligência relacionada aos potenciais riscos da 

administração de medicamentos sem orientação médica ou farmacêutica (SILVA et al., 2018).  

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), o maior desafio nos últimos 

anos é aprimorar a racionalidade da utilização de medicamentos. Assim os pacientes teriam 

acesso apenas a fármacos imprescindíveis e específicos para as condições clínicas, e em doses 

adequadas, sendo estes acompanhados de orientações sobre a armazenagem em locais 

apropriados, reduzindo os custos e obtendo um tratamento com total eficácia (CORREA; 

RODRIGUES; CAETANO, 2018).  

Em decorrência da grande aquisição de medicamentos em drogarias e farmácias, é de 

suma importância armazená-los de forma que a estabilidade e a eficácia destes sejam 

asseguradas. Baseando-se nisso levantou-se a seguinte questão norteadora: de qual maneira o 

armazenamento de medicamentos à domicílios podem prejudicar a saúde de seus usuários? Tem 

por seguintes hipóteses: a forma como os medicamentos são armazenados em casa aumentam 

o risco de efeitos adversos nos clientes; a estabilidade e eficácia dos medicamentos 

armazenados em domicílio de forma inadequada pode afetar a terapia medicamentosa utilizada; 

o armazenamento de medicamentos pode favorecer o uso irracional de medicamentos. 

Silva & Geron (2018) salientam a importância da condição de armazenagem dos 

medicamentos, uma vez que, caso o consumidor não siga as orientações disponibilizadas nas 

embalagens e nas bulas, o fármaco poderá sofrer modificações em sua composição, o que 

acarretará perda do efeito esperado, podendo, assim, desencadear problemas de saúde ou 

toxicidade, mesmo que o fármaco esteja dentro do prazo de validade. Diante disso, o trabalho 

se justifica em demonstrar o nível de conhecimento da população sobre a importância do 



 

3 

armazenamento domiciliar de fármacos de maneira adequada e quais os reflexos que este ato 

causa no seu cotidiano. 

Dessa maneira, este trabalho possui como objetivo geral conscientizar os clientes da 

drogaria Drugstore Santa Luzia localizada no município de Funilândia-MG sobre o 

armazenamento correto de medicamentos, o que nos leva aos objetivos secundários: analisar os 

principais locais utilizados para o armazenamento de medicamentos em domicilio; elaboração 

de uma cartilha com orientações acerca do armazenamento correto de medicamentos em 

domicílio. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória quantitativa, e para a coleta de dados 

foi aplicado um questionário virtual, para 52 clientes da Drogaria Drugstore Santa Luzia na 

cidade de Funilândia/MG por meio eletrônico e os dados obtidos inseridos em gráficos de pizza. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Armazenamento de medicamentos  

 

O armazenamento de medicamentos é um processo logístico, que envolve condições 

específicas e adequadas. Entretanto, os cuidados com o recebimento e distribuição dos fármacos 

devem ser instituídos em estabelecimentos de saúde, bem como nas casas dos pacientes. 

Quando estes processos são realizados de maneira correta, assegura-se a qualidade destes 

produtos, garantindo assim a segurança dos medicamentos e a certeza do desempenho e da ação 

farmacológica esperada (SOUZA, 2018).  

Com a extensa oferta de medicamentos e a expansão propagandística, percebe-se que 

a automedicação tem ganhado espaço. Como consequência, tem-se um aumento no processo 

acerca da desinformação dos pacientes sobre os riscos inerentes a sua utilização além da 

escassez de informações sobre o armazenamento adequado de fármacos favorecendo, dessa 

maneira, o uso irracional de medicamentos (CORREA; RODRIGUES; CAETANO, 2018).  

O processo de armazenamento de fármacos, seja em casa ou em estabelecimentos de 

saúde, necessita seguir diversas normas e orientações, a fim de assegurar a estabilidade e a 

eficácia deles, assegurando assim, os padrões de qualidade garantidos pelo fabricante para que 

haja a ação farmacológica esperada (DUTRA; MARTINS; LIMA, 2018).  

Com a elevação da prática de automedicação, as pessoas tendem a armazenar grande 

quantidade de medicamentos em suas residências, favorecendo o consumo de fármacos sem a 

orientação de um profissional adequado e supervisão especializada. Segundo Santos e Lopes 
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(2017) há, no Brasil um acúmulo de medicamentos em ambientes domiciliares o que favorece 

a possibilidade da ocorrência de efeitos adversos e possíveis reações de toxicidade, pelo uso 

inadequado destes (SANTOS; LOPES, 2017).  

A escolha do local para a realização do armazenamento de medicamentos é de suma 

importância, sendo este arejado, temperatura média ambiente de 15°C a 30°C, com umidade 

controlada, além de estarem em locais inacessíveis a crianças e animais de estimação. 

Entretanto, na maioria das vezes isso não ocorre, os pacientes optam pela armazenagem em 

locais como gavetas, pias, despensas, armários e caixas e ignorando as características 

recomendadas pelo fabricante (SOUZA, 2018).  

 

2.2 Eficácia e a estabilidade dos fármacos armazenados em domicílio 

 

Armazenar medicamentos em casa é uma prática muito utilizada pela população, 

porém, este ato se realizado de maneira inadequada pode oferecer riscos para a saúde, uma vez 

que, sua eficácia e estabilidade estão associadas a forma como estes são acondicionados. 

(SILVA; NETO; FREIRE, 2020).  

Quando a armazenagem de fármacos é realizada incorretamente, em locais úmidos e 

quentes, como por exemplo banheiro, cozinha ou em locais em que há incidência direta da luz, 

podem ocorrer alterações químicas, microbiológicas e físicas dos constituintes dos fármacos, 

reduzindo assim a efetividade terapêutica, podendo ainda causar efeitos tóxicos de acordo com 

a degradação ocorrida (SILVA; GERON, 2018).  

Existem problemas acerca do armazenamento domiciliar incorreto, como: 

intoxicações e exposição destes medicamentos a crianças e animais. Segundo Simão e Batista 

(2016) os casos de intoxicação infantil por fármacos são mais frequentes em crianças menores 

de 5 anos.  

É muito importante que os medicamentos presentes nas chamadas “farmacinhas 

caseiras” sejam analisados pelo menos duas vezes ao ano. Medicamentos fora do prazo de 

validade e que já não fazem mais parte do plano terapêutico devem ser descartados, evitando 

trocas e intoxicações. O que acarreta prejuízos à saúde como efeitos indesejáveis, 

mascaramento de doenças evolutivas, desenvolvimento de resistência microbiana, interações 

medicamentosas que envolvem o armazenamento incorreto (SILVA et al., 2018).  

 

2.3 Serviços farmacêuticos na promoção do bem estar dos pacientes  
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Os serviços farmacêuticos destacam-se em poder ajudar o paciente a ter uma terapia 

medicamentosa adequada, que atenda às suas necessidades e que não cause danos à sua saúde. 

A Assistência Farmacêutica (AF) é um dos serviços prestados que de acordo com a resolução 

n° 338/2004, consiste em um conjunto de ações desenvolvidas com o intuito de proteger, 

promover e recuperar a saúde de seus pacientes, seja de forma coletiva quanto individual, 

contribuindo para otimização da farmacoterapia (NASCIMENTO, 2018).  

Além da AF, existem outros serviços prestados pelo profissional farmacêutico com o 

propósito de aprimorar a efetividade farmacológica e assegurar uma maior segurança aos 

pacientes, como a atenção farmacêutica, que pode ser empregada nas farmácias e drogarias para 

fazer com que o cliente tenha um profissional habilitado para esclarecer suas dúvidas e orientá-

lo quanto ao seu tratamento (BARROS; SILVA; LEITE, 2020).  

A falta de informação da sociedade faz com que as pessoas se tornem leigas em relação 

a algumas informações fundamentais que podem contribuir para uma melhor qualidade de vida. 

O acesso rápido a medicamentos nos dias atuais se tornou benéfico em alguns pontos, como a 

venda de determinados fármacos sem precisar ir a um centro de saúde, alívio rápido de dores 

de cabeça, entre outros aspectos. Contudo, a facilitação dessa aquisição medicamentosa, pode 

estimular a automedicação, que pode oferecer risco potencial ao paciente, podendo desencadear 

intoxicações, processos alérgicos e até mesmo o óbito (FERREIRA; TERRA-JUNIOR, 2018).  

Com a ajuda da atenção farmacêutica, o paciente tem uma segurança maior podendo 

o profissional farmacêutico orientá-lo quanto horário da medicação, a validade dos 

medicamentos, tempo de tratamento, local apropriado para armazenamento para que não ocorra 

nenhuma degradação do fármaco e este possa ser utilizado para ajudar a tratar sua patologia de 

forma efetiva. A forma como os serviços farmacêuticos são empregados podem salvar muitas 

vidas, além de prevenir o desenvolvimento de novas patologias (BATISTA et al., 2020).  

Nos últimos anos houve uma expansão das atividades farmacêuticas, fazendo com que 

o profissional farmacêutico fosse mais reconhecido, passando-se a ter uma importância muito 

grande com os cuidados dos pacientes. Para isto o profissional farmacêutico teve que empenhar-

se na sua valorização, demonstrando ter conhecimentos específicos que levaram os tratamentos 

a serem mais seguros e efetivos. Além da promoção e educação em saúde, liberação de 

medicamentos e acompanhamento da farmacoterapia (SOUZA, 2018).  

O uso de medicamentos de forma irracional pode ser reduzido por meio de ações 

simples e baratas, em que o farmacêutico desenvolve papel importante na promoção do 

autocuidado por meio de estratégias educativas desenvolvidas em sua área de atuação,  

passando orientações por meio de panfletos no momento da dispensação dos fármacos, 
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conversando com seus pacientes de forma a auxiliá-los nas mudanças de hábitos para que eles 

possam ter um conhecimento melhor sobre os medicamentos, assegurando o seu uso e 

armazenamento seguro (SILVA; NETO; FREIRE, 2020).  

 

3 METODOLOGIA  

 

A pesquisa realizada é classificada como descritiva-exploratória quantitativa. Esta é 

classificada como descritiva-exploratória pois, analisa como os clientes da drogaria em estudo 

armazenam os fármacos adquiridos. Tem caráter quantitativo pois, demonstra uma análise de 

dados através da aplicação de um questionário semiestruturado que se descreve como uma 

coleta de amostra representativa da população categorizando resultados reais do universo alvo 

do estudo. Para estruturação do trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica em bancos de 

dados científicos, Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) para a 

fundamentação teórica do trabalho. Sendo utilizado como descritores: armazenamento de 

medicamentos; automedicação; estabilidade, eficácia dos fármacos. 

Foi realizada uma pesquisa de campo para o levantamento dos dados para análise sobre 

os conhecimentos dos clientes da drogaria Drugstore localizada na cidade de Funilândia-MG, 

acerca do armazenamento de medicamentos em domicílio. Para tanto, foi aplicado um 

questionário virtual semiestruturado aos clientes que adquiriram medicamentos na drogaria 

entre os meses de fevereiro e março de 2022, no qual, por meio do aplicativo de mensagens 

WhatsApp® foram convidados a respondê-lo (ANEXO I).  E após a coleta, os dados foram 

inseridos em gráficos de pizza para facilitar sua compreensão. Juntamente com o convite do 

questionário foi enviado um arquivo explicativo sobre a pesquisa, um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO II) para que o cliente esteja de acordo em participar da 

pesquisa, além de um panfleto virtual (ANEXO III) contendo informações a respeito de como 

armazenar os medicamentos em domicílio. O questionário foi elaborado na plataforma Google 

Forms e continha perguntas acerca do assunto proposto, sendo, idade, sexo, estado civil, 

profissão e escolaridade e logo abaixo 5 questões relacionadas à forma e local onde estes 

medicamentos são armazenados em casa. O estudo ainda passou pela submissão ao comitê de 

ética e pesquisa via plataforma Brasil, o que vem a respeitar as resoluções nº466/2012 e a 

nº510/2016 para que as questões éticas brasileiras de pesquisa sejam respeitadas durante todo 

o percurso (GUERRIERO; MINAYO, 2019).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram da pesquisa, 52 participantes, do quais 40 (76,9%) eram do sexo feminino 

e 12 (23,1%) eram do sexo masculino. Estes possuem faixa etária entre 14 e 68 anos (Tabela 

1). Quanto ao estado civil dos participantes 28 (54,8%) eram solteiros, 17 (33,1%) casados, 4 

(8%) divorciados, 1 (2%) apresenta união estável e 1 (2%) era viúvo. 

Os dados demonstram um maior número de mulheres na amostra analisada. Esta 

condição já era prevista, pois em grande parte das pesquisas o índice de participação de 

mulheres se mostra maior em decorrência ao encargo com o cuidado e os gerenciamentos das 

questões domésticas associadas à saúde serem a cargo delas. Esses dados estão corroborados 

pelo trabalho de Bueno, Weber e Oliveira (2009) que avaliaram a prevalência da farmácia 

caseira no município de Ijuí no Estado do Rio Grande do Sul. Da amostra total analisada, 

80,06% (257) eram predominantemente formadas por mulheres. Campos, Vitoriano e Machado 

(2015), em seu estudo sobre o descarte de fármacos em cidades no interior de São Paulo, 

também constatou um quantitativo superior de mulheres entre os entrevistados.  

TABELA 1: Idade média dos participantes da pesquisa 

FAIXA ETÁRIA PARTICIPANTES 

14- 20 5 

21-30 15 

31-40 17 

41-50 8 

51-60 2 

61-68 5 

Fonte: A autora (2022). 

No que concerne à faixa etária dos participantes da entrevista, observa-se que a 

maioria, possui entre 21 e 40 anos. Dados análogos foram identificados por Oliveira e Marini 

(2015), em um estudo realizado em Itapira, São Paulo. O trabalho mostrou que 64% dos 

entrevistados se encaixavam nesta faixa etária. Bueno, Weber e Oliveira (2009), alcançaram 

resultados semelhantes de faixa etária ao dos resultados aqui encontrados.  
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O nível de escolaridade dos participantes foram: superior completo 15 (28,8%), ensino 

médio completo 15 (28,8%), superior incompleto 11 (21,2%), ensino fundamental incompleto 

5 (9,6%), ensino fundamental completo 4 (7,7%) e ensino médio incompleto 2 (3,8%) (Gráfico 

1). 

 

                    GRÁFICO 1: Nível de escolaridade dos participantes da pesquisa.  

                    Fonte: A autora (2022). 

A maioria dos participantes da pesquisa possui ensino superior completo e ensino 

médio completo. Em trabalho realizado por Oliveira, Marini (2015) também foi verificado que 

29% (29) possuíam ensino médio e 35% (35) ensino superior. Outro estudo realizado por 

Bueno, Weber, Oliveira (2009), identificaram que grande parte da sua amostra apresentava 

apenas ensino fundamental incompleto. Por fim, Santos, Lopes (2017), alçaram resultados 

semelhantes, com predomínio de 22% para nível fundamental incompleto. Desta forma o 

resultado do trabalho pode ser fundamentado, pela expansão da educação, e consequentemente 

maior procura de conhecimento e qualificação especializada. 

Sobre a profissão dos participantes da pesquisa, 10 participantes trabalhavam em casa 

(20%), 4 eram autônomo (8%), 4 eram aposentados (8%), 4 eram professores (8%), 3 eram 

comerciantes (6%), 2 eram domésticas (4%), 2 eram estudantes (4%), 2 eram farmacêuticos 

(4%), 2 eram funcionários públicos (4%), 2 eram técnicos de enfermagem (4%), 2 eram técnico 

administrativos (4%), os demais participantes responderam que tinham como profissão: 

administrador (2%), agente de saúde (2%), agricultor (2%), analista financeiro (2%), babá (2%), 

advogado (2%), empresário (2%), fiscal sanitário (2%), gari (2%), maquiadora (2%), vendedora 

(2%), técnico de subestação (2%), técnico de meio ambiente (2%) e técnico em saúde bucal 

(2%). Todas as últimas profissões citadas tinham um indivíduo por profissão (Gráfico 2). 
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                GRÁFICO 2: Profissão dos participantes da pesquisa.  

                Fonte: A autora (2022). 

 

Quando questionados sobre o local onde os entrevistados obtinham os medicamentos, 

43 (82,7%) dos participantes adquirem esses produtos em drogarias privadas e 9 (17,3%) em 

drogarias populares (Gráfico 3). 

 

                  GRÁFICO 3: Informações sobre a obtenção de medicamentos. 

                  Fonte:  A autora, (2022). 

Os resultados encontrados no gráfico 3 podem ser fundamentados pela facilidade de 

obtenção de medicamentos em drogarias privadas que em muitos casos são vendidos sem 

prescrição. Estão entre as principais classes de medicamentos adquiridas os antitérmicos, anti-

inflamatórios, analgésicos e antigripais, propiciando desta forma a criação de uma farmácia 

caseira e, por conseguinte, ao acúmulo deste em casa (BRUM et al., 2007).  
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Bueno, Weber, Oliveira (2009) mostraram também que 81,93% dos entrevistados 

adquirirem seus medicamentos em farmácias privadas. Também no trabalho de Oliveira, Marini 

(2015) a maioria dos entrevistados (76,67% dos participantes) compram medicamentos em 

farmácias privadas. Estes dados podem apresentar relação com a criação do Programa Federal 

de Farmácia Popular no Brasil, já que assim a população recorre mais às farmácias privadas do 

que à rede SUS. 

Sobre as condições de armazenamento nas residências, os participantes responderam 

que estes permanecem acondicionados no quarto 31 (59,6%), cozinha 16 (30,6%), na sala 4 

(7,8%) e na geladeira 1 (1,9%) (Gráfico 4). 

 

GRÁFICO 4: Local de armazenamento domiciliar de medicamentos.  

Fonte: A autora, (2022). 

Os dados encontrados neste trabalho se assemelham aos apresentados por Piveta, 

Guidoni, Guirotto (2015). Neste, os autores mostram que os locais mais utilizados para o 

armazenamento dos medicamentos são o quarto (47,8%) e a cozinha (33,9%). Já o estudo 

desenvolvido por Schwingel, Schulte (2013), indica que a cozinha (103 domicílios; 59,9%), o 

quarto (52 domicílios; 30,2%) e a sala (24 domicílios; 14,0%) eram os locais em que os 

entrevistados mais armazenavam os seus medicamentos. Analisando os dados expostos nos três 

estudos pode-se observar que independente da localidade, a sociedade necessita se 

conscientizar, adquirir informação sobre a forma correta de armazenamento. 

Quando questionados sobre o recebimento de orientações relacionadas a respeito do 

armazenamento dos medicamentos, 44 (84,6%) dos entrevistados responderam que nunca 

receberam informações sobre a armazenagem de medicamentos, indicações, recomendações e 
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orientações, já 8 (15,4%) informaram que já obtiveram explicações sobre a guarda domiciliar 

de medicamentos (Gráfico 5). 

 

GRÁFICO 5: Orientações a respeito do armazenamento de medicamentos em domicílios. 

Fonte: A autora, (2022). 

Nota-se a falta de esclarecimento da população a respeito desta questão, dados estes 

preocupantes, já que esta é uma questão que todos deveriam ser bem instruídos e conscientes. 

Os medicamentos devem ser acondicionados longe de locais com umidade, quentes e 

protegidos da luz, impedindo desta forma que aconteçam alterações na composição físico-

química dos produtos (OLIVEIRA et al., 2015).  

Um recurso para esta adversidade seria a implementação de projetos pelos gestores 

que se baseiam em normas e ações de conscientização da comunidade a respeito da utilização, 

armazenamento e do descarte de medicamentos. Ainda se faz relevante determinar pontos de 

descarte deste, e por conseguinte, em local apropriado, como acontece com resíduos oriundos 

das unidades de saúde. 

Quando indagados sobre o tipo de orientações, os participantes responderam que as 

orientações repassadas indicavam o armazenamento fora do alcance de crianças, em locais 

frescos, arejados, sem umidade e com ventilação. 

Sobre o descarte de medicamentos e limpeza do local de armazenamento 26 

participantes alegaram realizar esta prática uma vez ao ano, 6 realizam duas vezes ao ano, 7 

responderam que realizam três vezes ao ano e 3 participantes realizam 4 vezes ao ano. Os 

demais participantes responderam quando se lembram (Gráfico 6). 
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GRÁFICO 6: Frequência da limpeza e organização da farmácia caseira. 
           Fonte: A autora, (2022). 

 

Quando questionados sobre as orientações recebidas acerca da realização da limpeza 

do local de armazenamentos desses medicamentos, 34 (34,6%) responderam que nunca 

receberam nenhum tipo de orientação e 18 (65,4%) responderam que já receberam orientações 

sobre esse processo, como ele deve ser realizado e a periodicidade do mesmo (Gráfico 7). 

 

GRÁFICO 7: Informações sobre as orientações sobre o armazenamento de medicamentos. 

   Fonte: A autora, (2022). 

 

Desta forma salienta-se que a falta de informação relativa ao modo de armazenamento 

dos medicamentos, bem como a má conservação podem afetar as propriedades deste, e que o 

acúmulo deste em domicílio pode ocasionar sérios riscos à saúde humana, já que a ingestão de 

medicamentos fora do prazo de validade pode ocasionar intoxicação e outros malefícios a saúde 

(DANTAS; CHAVES; SILVA, 2021).  
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5 CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa demonstrou que ainda há falta de informação à população a respeito dos 

perigos de armazenamento inadequado de medicamentos, e os malefícios que esta prática pode 

causar à saúde.  

Assim, o estudo indica a imprescindibilidade da construção de estratégias que 

propiciem a redução do consumo excessivo de medicamentos através de venda fracionada e 

orientações por parte de profissionais capacitados.  Bem como a orientação sobre o 

armazenamento em casa. 

Algumas limitações do estudo podem ser encontradas na dificuldade de interpretação 

de dados, respostas dúbias, limitado número amostral e por se tratar de questionário online há 

a dificuldade na coleta dos dados por depender da colaboração do entrevistado. O estudo ainda 

se deu pela aplicação de um questionário virtual aos clientes do estabelecimento e com isso 

atingiu os objetivos definidos nessa pesquisa. Desta forma, os resultados encontrados 

contribuirão para novas pesquisas sobre armazenamento domiciliar de fármacos e ainda 

possibilitará a construção de medidas voltadas ao consumidor local na rede pública e privada. 

Portanto, levando em consideração a imprescindibilidade da conscientização da 

população, compete ao profissional farmacêutico, em associação com as autoridades vigentes, 

elaborarem estratégias a fim de suprir a falta de informação por parte da população. 
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ANEXOS 

ANEXO I 

FORMULÁRIO SOBRE O ARMAZENAMENTO DE MEDICAMENTOS EM 

DOMICÍLIOS POR PACIENTES DE UMA DROGARIA DE FUNILÂNDIA-MG 

1- Idade:__________________________________________________________________ 

 2- Sexo: () Feminino () Masculino 

https://doi.org/10.31072/rcf.v9iedesp.609
http://dx.doi.org/10.14450/2318-9312.v28.e1.a2016.pp40-46
http://131.0.244.66:8082/jspui/handle/123456789/742
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3- Estado civil: () Solteiro () Casado () Viúvo 

4- Profissão:_____________________________________________________________ 

5- Nível de escolaridade: ()Fundamental incompleto () Fundamental () Médio incompleto 

() Médio () Superior incompleto () Superior 

6- Como adquire seus medicamentos? () Farmácia Popular () Drogaria Privada 

() Doações 

 7- Em qual local da casa você armazena os seus medicamentos?_________________ 

8- Você já recebeu orientações sobre qual o local adequado para a armazenação dos 

fármacos? () Não () Sim. Se sim, em qual local?_________________________________ 

 9- Quantas vezes ao ano você realiza a limpeza e o descarte de medicamentos vencidos? 

() 1 vez ao ano () duas vezes ao ano () 3 vezes ao ano () 4 vezes ao ano 

 () Outra: Qual?____________________________________________________________ 

10- Já recebeu orientação sobre a limpeza do local de medicamentos, orientações sobre 

descarte e sobre a periodicidade desta limpeza? () Sim () Não. Se sim, em qual 

local?____________________________________________________________________ 

 

ANEXO II 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Declaro, por meio deste termo, que concordei em ser entrevistado(a) e/ou participar na pesquisa 

de campo referente ao projeto/pesquisa intitulada ARMAZENAMENTO DE 

MEDICAMENTOS EM DOMICÍLIOS POR PACIENTES DE UMA DROGARIA DE 

FUNILÂNDIA-MG desenvolvida por ANGÉLICA FERNANDES SOARES.  Fui 

informado(a), ainda, de que a pesquisa é [coordenada / orientada] Juliana Neves, a quem poderei 

contatar / consultar a qualquer momento que julgar necessário através do e-mail 

junepa@gmail.com. Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber 

qualquer incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar 
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para o sucesso da pesquisa. Fui informado(a) dos objetivos estritamente acadêmicos do estudo. 

Fui também esclarecido(a) de que os usos das informações por mim oferecidas estão 

submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo seres humanos, da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da 

Saúde. Minha colaboração se fará de forma anônima, por meio de entrevista semiestruturada. 

O acesso e a análise dos dados coletados se farão apenas pela pesquisadora e/ou seu(s) 

orientador(es) / coordenador(es). Fui ainda informado(a) de que posso me retirar desse(a) 

estudo / pesquisa a qualquer momento. Atesto recebimento de uma cópia assinada deste Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme recomendações da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP). 

  

Sete Lagoas-MG, ____ de _________________ de _____ 

  

Assinatura do(a) participante: ______________________________  

Assinatura do(a) pesquisador(a): ____________________________  

Assinatura do(a) testemunha(a): ____________________________  

 

ANEXO III 
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